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ffu a Iodos cumprimento,
K contar-vos aqui venho,
Minhas infelicidades,E caiporismos quo tenho.

(Estribilho)
Damnado eu fico e até iracnndo,
Com o qu® sempre a mim me succede,
E cada vei mais me convenço,

Ora!
q'ea soa mjsmo um Zé Caipóra.

11
Minha Rr>i.» d -Nl13 José,
y.é da Silva Pirapora,
Mas devido á minha cabula.
Me alcunharam: Zé Caipora.

(Estribilho)
in

Moças, de mim fazem riso,
K lambem me chamam boco,
De forma que de namoros,
Não posso citar um so.

(Estribilho)

IV
Quando a tardo passeiand*,Vou pl'a rua do Ouvidor
Ao sorrir-me p'r'as pequena»,
Elias exclamam : Ohl que horrori

(Estribilho)
V

Si acaso acc«ilo convite
Para altfum «forrobodó»
Quando acabo d« «lançar,
Fico mesmo um Zé bocó.

f K«iribilho)• V

VI
Certa moça me disse um d«a:—Gosto de si, seu José!
Ao pai pedi sua mão,
Perguntou-meNão quer o pé

(Estribilho)
VII

Muito tinha que dizer,
(vendo o relogio)

.. . Mas é tarde, vou-mo embora.
Si a^aso não me applaudirem,
Terminando «O Zé Caipóra?»

(Estribilho)


